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			INTRODUÇÃO




    			FRAGMENTOS EM APOCATÁSTASE





			

			
FÁTIMA COSTA DE LIMA


			IVAN DELMANTO [ IVAN DELMANTO FRANKLIN DE MATOS ]


			STEPHAN ARNULF BAUMGARTEL






			“Nossa imagem da felicidade é totalmente marcada pela época que nos foi atribuída pelo curso da nossa existência. A felicidade capaz de suscitar nossa inveja está toda, inteira, no ar que já respiramos, nos homens com os quais poderíamos ter conversado, nas mulheres que poderíamos ter possuído. Em outras palavras, a imagem da felicidade está indissoluvelmente ligada à da salvação. O mesmo ocorre com a imagem do passado, que a história transforma em coisa sua. O passado traz consigo um índice misterioso, que o impele à redenção. Pois não somos tocados por um sopro do ar que foi respirado antes? Não existem, nas vozes que escutamos, ecos de vozes que emudeceram? Se assim é, existe um encontro secreto, marcado entre as gerações precedentes e a nossa. Alguém na terra está à nossa espera. Nesse caso, como a cada geração, foi-nos concedida uma frágil força messiânica para a qual o passado dirige um apelo. Esse apelo não pode ser rejeitado impunemente. O materialista histórico sabe disso.”


			[ WALTER BENJAMIN, TESE II DE SOBRE O CONCEITO DE HISTÓRIA ]






			Um


			No pensamento de Walter Benjamin, a teoria recupera seu sentido etimológico, theorein, contemplar, ver. Não se trata, com isso, de um retorno nem ao positivismo nem a uma quimérica presença ideal, de cunho platônico. Podemos dizer que Benjamin está na origem de um “novo regime escópico, quer dizer, de um novo modo de ver o mundo e, por extensão, de conceber o saber e seus métodos” (Seligmann-Silva, 2008, p. 96). Aquilo que o filósofo alemão chama de “intuição intelectual” em sua obra sobre a crítica de arte no romantismo alemão seria a realização da passagem do regime verbal ao visual. Não se trata de uma passagem de direção única: Benjamin, quando escreve, ensina a oscilar o tempo todo entre o verbal e o imagético, em uma espécie de pensamento verbo-visual. Os artigos desta coletânea parecem seguir à risca este princípio imagético da reflexão crítica benjaminiana. Os textos partem de inspirações tão diversas quanto manifestações da cultura popular do litoral catarinense ou objetos há muito guardados na casa de uma avó, mas seguem o princípio da construção alegórica, capaz de aglutinar o teor universal dos conceitos à particularidade das imagens. Esse é um dos sentidos manifestados pelo nome do grupo de pesquisa que deu origem aos trabalhos aqui compilados: imagens políticas. 


			Benjamin era um desses filósofos que pensava equilibrando-se entre extremos, um equilibrista que não se importava de desabar ora de um lado ora de outro do abismo. “Nele a escala temporal é cósmica ou micrológica” (Seligmann-Silva, 2008, p. 96). Nestes extremos, o movimento é capturado em uma constelação paralisada por tensões múltiplas. Desde seu livro sobre o barroco, escrito em meados dos anos 1920, podemos observar esta tendência à paralisação do tempo. Sua mirada de Medusa congela o movimento para revelar facetas surpreendentes, até então insuspeitadas, da realidade histórica. Exatamente como o fazem possível a fotografia e o cinema (com seu close-up e a câmera lenta) e, ainda mais recentemente, a tecnologia digital, com sua infinita capacidade de edição e de aproximação rumo ao escondido e ao detalhe. Em Benjamin (2011), a teoria da melancolia e da alegoria, de tantas formas presentes nos artigos aqui reunidos, desdobra uma dialética tensa entre o verbal e o visual. Para além dessa circulação entre o fonético e o imagético, o filósofo também realizou em seu ensaio sobre o barroco um quiasma temporal, ao contemplar cada dado cultural ao mesmo tempo como uma espécie de fóssil (testemunha de uma “história natural da destruição”) e como um documento digno de ser atualizado.


			Tanto suas teses Sobre o Conceito de História (Benjamin, 2012) quanto os artigos aqui reunidos foram debatidos animadamente pelo grupo de pesquisa Imagens Políticas, ao longo das manhãs de inúmeras quintas-feiras, antes e durante a eclosão da sindemia de COVID-19. As teses, como modelo epistemológico e teoria da história, lidam com assuntos gradualmente aperfeiçoados por Benjamin durante sua trajetória. Nas teses, o momento de atualização dos documentos de cultura e de barbárie começou a ser visto como correlato de uma intervenção política no transcurso histórico. O historiador-trapeiro, que, para Benjamin, salva os “detritos” da história, aponta para a interrupção de seu curso: o que chamamos de progresso, mas na realidade é apenas o avanço da destruição. Pode-se dizer que a historiografia fragmentada e em ruínas que vemos nas teses é o correlato do modelo histórico como acumulação de ruínas.


			“Escrever a história significa [...] citar a história. Agora, no conceito de citação está implícito que o objeto histórico em questão seja extraído de seu contexto”, lemos em um dos fragmentos de Passagens (Benjamin, 2007, p. 518, [N 11, 3]). O gesto do colecionador de arrancar as coisas de seu contexto, assim como o gesto do trapeiro que, ao encontrar valor de uso humano no que foi descartado pela sociedade do consumo, reconfigura essas sobras, constituem paralelos ao gesto do “materialista-histórico”, que, com sua historiografia-montagem, intenta romper com o continuum da dominação. Esta liberação, segundo Benjamin, vale tanto para os seres sociais como para o próprio passado. Como Ralf Tiedemann assinala com razão em seu célebre prefácio à edição alemã de Passagens, sem ter em conta a teologia é difícil compreender esse testamento filosófico de Benjamin, que significa essa obra das Passagens. Mas se trata de uma teologia devidamente “profanada”, sem aura, “convertida em profana”. Para Benjamin, só em uma sociedade liberada caberia uma memória total do passado. Tal memória seria uma espécie de “Juízo Final” que salvaria a tudo e a todos: apocatástase, como escreve Benjamin, citando Orígenes (Benjamin, 2007, p. 501, [N 1a, 3]). Trata-se também da utopia linguística da comunicação plena, de uma língua angélica de trânsito universal, de uma liberação da “língua pura” que, para Benjamin, dorme em nossa língua caída. 






			Dois


			“Pequena proposta metodológica para a dialética da história cultural. É muito fácil estabelecer dicotomias para cada época, em seus diferentes domínios, segundo determinados pontos de vista: de modo a ter, de um lado, a parte fértil, auspiciosa, viva e positiva, e de outro, a parte inútil, atrasada e morta de cada época. Com efeito, os contornos da parte positiva só se realçarão nitidamente se ela for devidamente delimitada em relação à parte negativa. Toda negação, por sua vez, tem o seu valor apenas como pano de fundo para os contornos do vivo, do positivo. Por isso, é de importância decisiva aplicar novamente uma divisão a essa parte negativa, inicialmente excluída, de modo que a mudança de ângulo de visão (mas não de critérios!) faça surgir novamente, nela também, um elemento positivo e diferente daquele anteriormente especificado. E assim por diante, ad infinitum, até que todo o passado seja recolhido no presente em uma apocatástase (admissão de todas as almas no Paraíso) histórica.”




			[ WALTER BENJAMIN, KONVOLUT N DAS PASSAGENS ]


			O teólogo Orígenes é o primeiro definidor do conceito católico de apocatástase, utilizado por Benjamin no trecho citado acima. Inicialmente, o conceito parece se aproximar da ideia mitológica de eterno retorno: 


			Sabendo, então, que tal é o final, quando todos os inimigos serão submetidos a Cristo, quando a morte, o último inimigo, será destruída, e quando o reino seja entregue por Cristo [...], contemplaremos, digo, desde o final o começo de todas as coisas. Porque o final é sempre como o princípio, e, por isso, assim como o fim é um para todas as coisas, assim deve entender-se que o princípio de tudo é um (Orígenes, 2012, p. 109).


			No entanto, apesar de afirmar que o início e o final dos tempos seriam unos, Orígenes não acreditava em uma temporalidade cíclica: 


			Quanto aos que afirmam que se produzem todas as vezes mundos semelhantes e iguais em tudo, não sei em que prova se apoiam [...]. Mas não creio que exista razão nenhuma para afirmar isto se as almas são conduzidas pela liberdade de seu arbítrio e tanto seus progressos como suas caídas dependem do poder de sua vontade (Orígenes, 2012, p. 110). 


			Isso porque, para Orígenes, as almas não seriam conduzidas ao cabo de muitos séculos aos mesmos círculos “em virtude de uma revolução determinada, de sorte que tenham que fazer ou desejar isto ou aquilo, senão que dirigem o curso de seus feitos ali onde usa a liberdade de sua própria natureza” (Orígenes, 2012, p. 110). Do mesmo modo, parece impossível que possa “dar-se tal mundo em que tudo sucede na mesma ordem, e cujos moradores nasçam, morram e atuem da mesma maneira que em outro” (Orígenes, 2012, p. 110). No entanto, o teólogo acredita que “possam existir diversos mundos com mudanças consideráveis, de sorte que o estado de tal mundo seja superior, ou inferior, ou intermediário respeito aos outros. Enquanto ao número ou medida destes mundos, confesso que os ignoro” (Orígenes, 2012, p. 110).


			Essa possibilidade de uma infinidade de mundos, e de escolhas, marcada pela instância da liberdade humana, é o que permitiria a redenção, após o Juízo divino. A restauração final de todas as almas aconteceria após o apocalipse, e, em tal apocatástase, o livre-arbítrio estaria relacionado à transformação, em etapas distintas, de Deus em todas as coisas, em um movimento múltiplo e infindo: “Deve-se pensar que toda a nossa substância corporal que está aqui será conduzida a esse estado, quando todas as coisas forem restauradas para serem um, e que Deus será tudo em todas as coisas” (Orígenes, 2012, p. 111). Não se julgue que tudo isso realizar-se-ia de repente, no entanto: 


			[...] será pouco a pouco e por partes, numa sucessão de séculos intermináveis e imensos, quando gradualmente a reforma e a correção se cumprirem em cada um; alguns virão à frente e se dirigirão às alturas numa corrida mais rápida, e outros os seguirão a curta distância e, finalmente, outros estarão muito mais longe; desse modo, através da quantidade de degraus inumeráveis, constituídos por aqueles que progridem e se reconciliam com Deus, eles que antes eram inimigos, se chega ao último inimigo chamado morte e à sua destruição, para que não seja mais inimigo (Orígenes, 2012, p. 111). 






			Três


			Movendo-se entre extremos, a força utópica do conceito de apocatástase, como restaurado por Benjamin da obra esquecida de Orígenes, está na sua realização por meio da negação e da dissolução universal de toda criação. Para Benjamin, a apocatástase pode se configurar como uma “proposta metodológica para a dialética da história cultural” porque sua definição da redenção está não na pura positividade do paraíso das pregações católicas, mas em servir como um modelo de desmonte das coisas e dos objetos, e de restauração de sua forma original e purificada, após ter sido negada. 


			Em suas teses Sobre o Conceito de História, Benjamin propõe a leitura da história “a contrapelo”, isto é, contra o historicismo de inspiração burguesa que se vale da imagem triunfante e positiva dos dominantes e ignora a presença do cadáver e dos soterrados pela marcha hegemônica dos donos da vida — o que exclui a presença da negatividade da história, caso optemos por utilizar um vocabulário de teor hegeliano, empregado por Benjamin no seu fragmento N 1a, 3 das Passagens. 


			Entretanto, aquela faceta melancólica, “negativa” da história, reveladora das barbáries, só pode ser resgatada de maneira parcial, incompleta e fragmentária, ou seja, alegórica. Nesse ponto, a alegoria encontra a melancolia. Se a melancolia é a consciência da perda e da transitoriedade das coisas, a alegoria seria uma das formas privilegiadas de sua manifestação, pois nela o efêmero do tempo histórico e a imobilidade de sua fixação em imagem universal se aproximam e entrechocam. A alegoria revelaria, assim, o “desejo de eternidade” e a “consciência aguda da precariedade do mundo”, sob o prisma da contemplação absorta do olhar melancólico, que busca no fragmento e na ruína a compreensão das contradições e fraturas da história.


			Essa junção contraditória entre a precariedade e labilidade do olhar melancólico e sua aspiração universal, nunca satisfeita, faz da dialética o princípio constitutivo da alegoria e anuncia sua possibilidade de apocatástase. A imagem alegórica seria capaz, ao anunciar o movimento constante da realidade, entre diversas temporalidades e interpretações contidas em cada alegoria, de promover esse trânsito metodológico entre contradições, em um mover-se ad infinitum entre o positivo e o negativo, entre olhares e miradas distintas, entre o verbo e a imagem, entre referências e associações inusitadas, deslocando os objetos de suas funções originais, redimindo-os, retirando-os do esquecimento.


			Para Benjamin, em sua obra sobre o barroco, os dramaturgos daquele período viam na ruína melancólica e alegórica não só o fragmento significativo, mas também a determinação objetiva para sua própria construção poética, cujos elementos jamais se unificavam em um todo integrado. Assim, podemos ver nos artigos que formam este livro uma espécie de panorama alegórico do capitalismo tardio, formado por ruínas, um acúmulo de textos que são como os fragmentos de uma paisagem reflexiva construída sobre as bases esmigalhadas das tensões, desintegrada em sua promessa de apocatástase. 






			Quatro


			Para escrever os artigos, nós, integrantes do grupo de pesquisa Imagens Políticas: Poéticas Políticas do Teatro Contemporâneo, discutimos previamente, em encontros semanais, as teses Sobre o Conceito de História de Walter Benjamin. Nesses encontros, nos debruçamos sobre o cruzamento de fenômenos sociais e artísticos importantes para as investigações de cada um, com a intenção de estabelecermos reflexões capazes de desvendar a face crítica do texto benjaminiano para pesquisas nas artes da cena, realçando distâncias históricas e transformações de contexto. Os textos a seguir são, pois, frutos dessas investigações cruzadas que se valem das teses de Benjamin para a reflexão sobre o corpus artístico, assim como também dos fenômenos analisados para testar o alcance dessas teses nos campos tanto da teatralidade cotidiana quanto das artes da cena. 


			Nem sempre a escrita segue um tom acadêmico, mas sempre busca evidenciar que no atravessamento subjetivo há algo de objetivo a ser revelado. Algo que talvez permita encontrar uma experiência compartilhada ou compartilhável entre muitas pessoas, configurada em sua estrutura pelo momento histórico em que vivemos. Pois, a partir de nossa leitura de Benjamin, compreendemos que, quando captadas naquilo que articulam em termos de conteúdo social, as experiências pessoais, muitas vezes tidas como menores, servem como sismógrafos dos momentos históricos com quais elas se relacionam. Nesse sentido, além de defendermos a relação horizontal e igualitária entre pesquisas de integrantes em nível da graduação, pós-graduação e docência universitária, todos os trabalhos estão empenhados em riscar no chão a soleira que abre para outras experiências do social: aquelas que fogem da sujeição às lógicas colonialista e capitalista. 


			O primeiro grupo de textos se inspira em movimentos sociais que conclamam por justiça e outros modos de convivência no compartilhamento do mundo. No artigo “Fim de jogo ou nota — canção sobre o direito de sonhar”, pulsa a experiência rítmica, vivificante e acolhedora de uma expressão artística da luta pela reforma agrária, traduzida em poesia e carregada de firmeza e dor perante as ações que implicam a luta. O texto documenta a urgência que atravessa a resistência social que se apropria simbolicamente de sua própria causa em forma de espetáculos teatrais. Isso reverbera no corpo e na escrita das autoras, em seu propósito de acompanhar reflexivamente os projetos de dar voz a sonhos e desejos e de problematizar a noção de “vencidos”. O segundo texto, intitulado “MagiaS e técnicaS; arteS cênicaS e políticaS (in)díg(e)naS”, explora a importância e a pertinência da luta de populações originárias do Brasil e do México contra aquilo que a civilização ocidental nomeou como “progresso” — denunciado por Benjamin como sequência de catástrofes humanas. O artigo apresenta a magia de diferentes manifestações artísticas que exploram um espaço liberto das amarras de uma civilização letal e devolvido ao uso simbólico-mágico das culturas originárias. 


			No segundo grupo, encontramos textos que giram ao redor do universo das culturas populares, sobretudo o carnaval — um dos eixos principais de investigação de muitos integrantes do grupo Imagens Políticas. Inspirado na imagem benjaminiana do “cadáver como emblema”, o artigo “Alegorias de um menino sem nome” analisa o modo como o desfile de carnaval de 2020 da Estação Primeira de Mangueira se posiciona, por meio da figura do “menino”, perante a ubiquidade da violência cotidiana do Estado contra as comunidades das periferias urbanas brasileiras, em sua grande maioria negras. Se esse artigo visita as teses Sobre o conceito de história e a filosofia da linguagem de Benjamin para evidenciar o fôlego artístico e a potência política de um préstito carnavalesco, o texto intitulado “O Messias ‘em momentos de perigo’ no carnaval: sobre a expressão política de alegorias de Jesus em desfiles de escolas de samba” compara a imagem de Jesus crucificado no mesmo desfile, na alegoria O Calvário, com o Cristo Mendigo, alegoria de 1989 da Beija-Flor de Nilópolis. Lançando mão da diferenciação benjaminiana entre símbolo e alegoria, a reflexão analisa as diferentes funções que a imagem do Cristo, seja como Redentor seja como Messias, executa em ambos os desfiles e outras manifestações carnavalescas.


			O texto seguinte nos conduz para as ruas do carnaval Rio de Janeiro, como um prelúdio de um estado de exceção que investe na superação da sociedade de classes, numa leitura que cruza Benjamin com Bakhtin. “Não queremos botar nosso bloco na rua! Movimento dos blocos de rua do Rio de Janeiro no carnaval de 2021” discute o carnaval de rua como expressão da confiança no potencial transformador da massa, a partir da solidariedade entre as pessoas que a integram, como motivo necessário e coerente para declinar de pular o carnaval em 2021. Fecha esta seção uma análise do “Festival Folclórico de Parintins: festa, historicidade e redenção”, sobre as transformações que esse festival sofreu para incorporar elementos da cultura amazônica na festa do Boi-Bumbá. A leitura “a contrapelo”, no sentido evocado por Benjamin, abre espaço no festejo para manifestações políticas indígenas e afro-brasileiras, em especial na sua edição de 2018, na qual histórias e brincadeiras ressaltam os valores ancestrais dos povos originários da Amazônia, sem com isso reprimir as tensões em relação ao caráter espetacular da festa. 


			Seguem então sete textos que partem da prática artística de suas autoras e de seus autores. Não necessariamente são essas práticas conscientemente influenciadas pelas teses de Benjamin, mas em retrospecto torna-se patente que a pesquisa sobre o pensamento benjaminiano atravessa a prática artística de cada artista-pesquisador/a. O primeiro texto, “Fragmentos semificcionais de um passado distante que insistem em aparecer”, dialoga sobretudo com o livro de Benjamin intitulado Infância Berlinense, com a tarefa de desvendar possíveis relações entre a trajetória biográfica do autor e a construção de uma dramaturgia fragmentada sobre um personagem que aos poucos se vê impelido a escavar não o passado de sua infância, mas as ruínas que restaram dela. Na reflexão sobre essa escavação, ressurgem as teses como interlocutoras também no artigo seguinte, sobre “A cena alegórica na peça Quando todos os acidentes acontecem”. A autora mergulha em sua própria dinâmica psicossocial e encontra tanto na Cabala quanto no pensamento alegórico benjaminiano impulsos para criação de um espetáculo teatral que articula a pesquisa, de modo de afirmar a energia vital contra as forças da morte presentes em boa parte da cultura e civilização atuais.


			A exploração da cena alegórica benjaminiana nas práticas da pesquisa continua com uma reflexão de dois integrantes de um grupo teatral. O título do texto, “O pardal como o Anjo da História: correspondências entre a tese 9 de Sobre o conceito da história e a obra cênica Uma Vez Um Pardal Caiu da Cia Mosca de Florianópolis”, já apresenta o “anjo”, que orienta tanto a criação quanto a análise dessa montagem teatral. O artigo reflete sobre o processo de criação e sobre a influência do procedimento alegórico de Benjamin na construção de uma cena que exponha e dialogue artisticamente com interesses históricos de povos latino-americanos. Se essa peça teatral permite aventar possibilidades de uma cena grotesca e satírica a propor uma vida continental comum, a reflexão seguinte estabelece também um debate sobre o humor grotesco. “Brecht, Benjamin e o legado histórico da cultura popular: uma epopeia manezinha” apresenta uma montagem da peça teatral AmáshKirida: uma epopeia manezinha, cuja narrativa gira ao redor da modernização da vida na ilha de Santa Catarina, com as mazelas que esse tipo de progresso traz. Numa perspectiva dialética, o teatro épico ecoa na construção da cena e da dramaturgia, e o artigo reflete sobre o vínculo desse eco com a cultura popular da ilha, local onde a autora vive e produz. 


			Walter Benjamin sabia que as experiências singulares de cada pessoa compõem conteúdos que indicam que existimos não como indivíduos, mas como agentes de uma narração social expressa nas narrativas individuais, como estruturas potencialmente abertas e polifônicas, sem que isso deva resultar em relativismos de experiências e posições. Reivindicando essa abertura entre a situação social e a artística, o texto “Manada treme e faz tremer” narra a diversidade da experiência do corpo gordo. As criações cênicas realizadas por pessoas gordas confrontam o olhar de hierarquias sociais estabelecidas que buscam enquadrá-las em limites rígidos, discriminatórios e gordofóbicos. Sobre outro campo de atividade artística, vista às vezes como menor por sua suposta função ilustrativa, de mero suporte e ambientação, o artigo “O Messias, a Bela Adormecida e Sherazade” reflete sobre a força messiânica dos objetos da direção de arte que deslocam nossa percepção do mundo. Esse deslocamento pode, sob certas condições, adquirir força redentora, transformadora e messiânica, no sentido benjaminiano. Também sobre a direção de arte, e contra as instrumentalizações da indústria cultural, a partir da advertência benjaminiana de que todo monumento de cultura é também um monumento de barbárie, as reflexões apresentadas em “Por uma direção de arte comprometida: imagens em moda, tédio e Bacurau” visam o contexto do cinema brasileiro. O texto aponta também para os objetos cênicos, desta vez solicitando que seu uso cinematográfico não se entregue aos interesses das forças capitalistas, mas problematizem tensões e contradições a fim de fabricar outras narrativas com esses objetos e seus espaços, relacionados entre si. 


			Na última e quarta seção, juntam-se reflexões sobre a relação entre as teses e fenômenos predominantemente artísticos, mas que não são frutos das práticas das autoras e dos autores dos textos. O ensaio “Cultura, barbárie e transmissão” discute algumas posições expressas nas teses benjaminianas, como a historiografia que é feita pelos vencedores e contra a qual urge erguer outra, a ser realizada pelos vencidos. Esta oposição se mantém e se confunde ao mesmo tempo no relato oral de Madame Satã, tomado como exemplo para discutir o relato como outra historiografia que, não sendo nem oficial nem tampouco sua contradição, remete à história oral que enuncia a vida subalterna sem por isso declará-la como “vencida”. “Por que contar o mundo atual como GIF” se debruça sobre a estrutura da peça Sísifo, de Gregório Duvivier e Vinícius Calderoni, a partir do pressuposto de que a função da ideia de progresso, tão fundamental para as reflexões críticas de Benjamin sobre a história enquanto continuidade da barbárie humana, se deslocou para um suposto fim da história, com a consequente impossibilidade tanto de um progresso quanto de uma ruptura revolucionária. Refletir sobre o GIF coloca a questão sobre a duplicação do seu referente empírico e sobre o modo como o GIF articula a estrutura de sua própria crítica social. 


			Segue uma análise da peça Caranguejo Overdrive, intitulada “Entre anjos e caranguejos: por uma escrita cênica da história”. O texto olha para a dramaturgia e a montagem teatral como alegorias dialéticas das interseções entre o mundo natural como emblema da história e o mundo histórico naturalizado, a fim de encontrar nas imagens da peça meios para desnaturalizar e historizar o desenvolvimento da cidade de Rio de Janeiro. Depois, “Coprodutores facebolsonaristas: uma pausa no mito” nos leva para o campo da máquina industrial de entretenimento, desde a televisão de outrora até as lives e reportagens nas redes sociais atuais. Para isso, o texto analisa o uso da máquina bolsonarista nas plataformas virtuais e seus modos de implicar o espectador-difusor como coprodutor, além das possibilidades de interrupção dessa recepção e circulação a fim de provocar outras percepções mais abertas à interação com as imagens difundidas nas redes e que a elas devolvam a qualidade de jogo sequestrada por essa máquina bolsonarista. 


			“Ordem e progresso: desmontagem de uma história que não foi” se concentra sobre o espetáculo Kintsugi 100 memórias, do grupo LUME. A partir de avisos e profecias xamânicas de Davi Kopenawa e de imagens benjaminianas sobre o tempo e o progresso, o artigo reflete sobre as maneiras como a “civilização” lida com a memória e a construção histórica. O texto chama a atenção para a memória daquilo que não aconteceu porque sua concretização foi bloqueada pelos caminhos da história, pois registrar e produzir estilhaços da memória e da história pode integrar o projeto de reaprender a sonhar para além do existente. Por último, “Enviadescer: uma disputa com a tradição” estuda as estratégias irônicas e paródicas de encenação corpórea da artista Linn da Quebrada. No confronto dos discursos de gênero tradicionais, a observação de um palco no qual a comunidade LGBTQI+ encontra e articula suas vozes propõe “enviadescer” como uma estratégia artística: aquela que desmonta o silêncio que ronda esses corpos nos contextos heteronormativos e introduz nesses contextos desejos e valores que se esquivam das pressões normativas. Nesse sentido, enviadescer é uma tática da tradição dos oprimidos cujo objetivo é a transformação do contexto social, que só pode inclui-la modificando-se. 


			Cada um dos artigos desta constelação de imagens políticas tenta tornar nossa a reivindicação benjaminiana do pensamento crítico, por meio de uma produção de textos não facilmente assimiláveis pela cultura hegemônica. Cada uma de nossas contribuições a este livro busca intervir nos modos e concepções de refletir sobre os fenômenos artísticos aqui tratados, num convite ao diálogo e ao debate. Que nossa autoimposta tarefa nos desvie para paradas, trilhas e caminhadas juntas e solidárias neste nosso mundo: um mundo que ruma cada vez mais rapidamente ao encontro de sua verdade catastrófica. 
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    			FIM DE JOGO OU NOTA-CANÇÃO
 SOBRE O DIREITO DE SONHAR


		


				

			
ELAINE SALLAS [ ELAINE CRISTINA DA SILVA ]


			TEREZA MARA FRANZONI 






			Mas por qual cerca andei antes que me viesse a consciência entre o estalar do alicate rompendo o arame e o estampido da bala que sai em disparo rumo ao corpo? Morri e revivi, nove vidas, noventa anos, nove mil lutas, nunca saberei. Era cercado, pelo medo e pela alienação, era corpo que anda e cabeça que pensava comum, de senso comum, aprendi depois. Era um errante. 


			Nas estradas encruzilhadas da vida-pensamento, fui novamente cercado, mas os gritos agora vinham com a deriva da imagem de muitos braços erguidos; o braço esquerdo e o punho cerrado. A vibração do tom era vermelha, e, nessa veemência, encontrei amor, ou um sentido mais pleno de adoração. Tudo aquilo me estremecia o corpo, dos meus olhos vertiam lágrimas, me causava vertigem. Era a luta viva que eu conhecia. E, assim, entre um punho e outro, com a poeira sob a pele e um esperançar de chuva, entendi: era a terra que me movia à luta.


			Do ponteado de minha viola, riscado outrora na moda caipira, com fala de homem do mato, de jeca-tatu, de homem devoto aos curiós e às corruíras, encontrei um braço de rio. O rio me levava no barco da vida, rumo a cantar o que a luta pedia, era fôlego, era alegria, era furor e ventania. Meu cantar de melancolia tornou-se estopim que vibrava para todo aquele que ouvia, minha música e minha arte, a revolução reconhecia.


			Ouvi foi muito livro, muito texto e palavra bonita, umas bem difíceis, que entender levava dia. Tinha também um monte de nome que eu bem desconhecia, que falava de capital, de individual e benfeitoria, de exploração, de tradição e regalia. Tinha era nome que se remetia a nós como classe, como grupo e etnia. Era palavra que dizia: se junta, aí mora o que te acolheria. Falava de poder ao povo, justiça e empatia. Eram nessas paragens que a luta de classes se fazia.
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			Era tanta terra, tanta terra, tanta terra, era de calcário, de salmourão, massapê e terra roxa. Era bom de plantio de tudo quanto era planta, pra comer, pra beber, pra forrar e pra fazer utensílio. Olhava aquele chão brilhoso de tão vermelho e só pensava no colorido que ele podia. Nessa incursão com os companheiros, conheci agroecologia, permacultura e sintropia. Só pensava: com meu quinhãozinho de terra vou praticar essas modas tudo. Ia era fazer carreiro com tronco de bananeira, colocar um ipê, uma jabuticabeira, mandioca em volta e uma rede pra não pensar em muita asneira... Esses interesses tudo, só veio depois de eu carregar bandeira, de ter o boné na cabeça e bradar pra todo vento, agora por entendimento, “Reforma Agrária, na lei ou na Marra!”


			Entre um encontro e outro, um poema e uma canção, o hino do movimento reverberou em meu coração, já era eu um Sem Terra, por amor e convicção. O tempo é revoada, intensifica minha ação, ir prum curso, viajar longe, aprender emancipação. Estudar meus interesses e ter uma profissão. Entre campo e cidade, muitas batalhas, muita tensão. Me formo doutor em luta e médico da visão, vou ajudar meus companheiros a enxergar outra opção. 


			É chegada a hora de uma grande ocupação, juntamos o nosso povo, pruma mística permeada por alerta e atenção. Somos muitos e, frente a frente ao estradão, marchamos silenciosos, com o dia raiando em clarão. Paramos em frente à cerca, puxamos uma canção, abrimos nossos gritos, sem abafar nosso pulmão:






			MST a luta é pra valer!!!


			Pátria Livre, Venceremos!


			Reforma Agrária quando? Já, Já, Já...






			Me sinto ensurdecer, e a garganta secar, meu corpo sente um espasmo, as pernas a bambear. A visão vai turvando, não consigo equilibrar, vou tombando, uma bala a me espreitar, cheguei a passar a cerca, mas antes que erguesse o violão, caio de joelhos... atingido no coração, meu sonho de Sem Terra espalhado em sangue no chão. Cravo meus olhos no céu, sem medo, sem redenção. Não troco o meu vivido por qualquer outra questão, me fiz um militante por ser esta uma opção, passar por essa vida, dentro da alienação, podia estar vivo, mas seria tudo em vão. Tombo vitorioso da minha condição, que desse solo brote utopia e canção. Desse violeiro, médico que andou muito tempo sem razão encontrou no Movimento Sem Terra a sua destinação. Se posso deixar um trecho, como estrofe, como refrão, lembro a voz dos meus companheiros cantando e sorrindo no barracão.






			Que a melhor pertença da vida é a luta — a ocupação


			Alegria da chuva — contar os grãos da produção,


			e que se outra vida tivesse — não haveria preocupação,


			voltaria Sem Terra — com orgulho,


			gritando Revolução.




			28 de janeiro de 2021, verão na Ilha do Desterro 


			As palavras anteriores chegaram para Elaine Sallas, uma das autoras deste texto, como música. Seu ritmo é o da fala de tantos agricultores, militantes, que conhecemos nos percursos junto ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Muitas expressões são pouco usuais, ferem a gramática oficial, falta plural nas palavras e por vezes as rimas são desengonçadas. Tudo isso é proposital. Resta-nos saber como fazer chegar esta música ao leitor. Temos a esperança de que o próprio texto induza o ritmo da leitura, quem sabe em uma segunda leitura, vencidos os preconceitos linguísticos, entregue aos encantos da canção, atendendo o apelo da urgência de nossas próprias transformações.


			Após chegar às nossas mãos o texto “Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras do terceiro mundo”, de Glória Anzaldúa (2000), apresentado pela historiadora preta e sapatão Dias Aline, nos propusemos este diálogo escrever sem fronteiras. Escrever “para registrar o que os outros apagam”, para “reescrever histórias mal escritas”, nos propõe Anzaldúa (2000, p. 232). A escrita como urgência, como necessidade ante o apagamento feito por uma outra escrita, por outras vozes, oficiais, opressoras, invisibilizantes. Somos ambas professoras e pesquisadoras, Elaine e Tereza, e com nossas próprias contradições, presenciamos cotidianamente a luta entre as vozes que constroem a história. 


			Eis aqui uma tentativa de narrar a contrapelo a história, a história de um “vencido”. Num tempo em que somos massacrados pela ressaca do fim do mundo, se faz cada vez mais imprescindível contar as histórias caladas, invisíveis, reais e letais. Mas... Sem Terra medo não tem, pobre coragem possui, quando a luta mata cem, vem mil e substitui. Este é o encontro que propomos, um encontro materializado na história inicial escrita por Elaine: a inspiração em Glória Anzaldúa, a reflexão sobre algumas das teses de Walter Benjamim no grupo de pesquisa Imagens Políticas e a história de muitos e muitas Sem Terra. Por fim, nosso próprio encontro como autoras que se faz e se refaz.


			A expressão a contrapelo, no sentido que utilizamos acima, vem de Walter Benjamin (1987), em sua crítica aos historiadores e a uma história comprometida com os vencedores, mas também a uma história que desconsidera os aspectos espirituais da vida e da luta. Na tese de número 4, do texto “Sobre o conceito de história”, publicado em 1940, Benjamin (1987, p. 223-224) escreve:


			A luta de classes, que um historiador educado por Marx jamais perde de vista, é uma luta pelas coisas brutas e materiais, sem as quais não existem as refinadas e espirituais. Mas na luta de classes essas coisas espirituais não podem ser representadas como despojos atribuídos ao vencedor. Elas se manifestam nessa luta sob a forma da confiança, da coragem, do humor, da astúcia, da firmeza, e agem de longe, do fundo dos tempos. Elas questionarão sempre cada vitória dos dominadores. Assim como as flores dirigem sua corola para o sol, o passado, graças a um misterioso heliotropismo, tenta dirigir-se para o sol que se levanta no céu da história. O materialismo histórico deve ficar atento a essa transformação, a mais imperceptível de todas.


			Para Benjamin, não há salvação sem transformação revolucionária. Ele atribui grande importância às forças espirituais e morais na luta de classes: a coragem, a perseverança, o humor e a astúcia dos oprimidos. Michael Löwy (2005) explica que se trata da dialética do material e do espiritual na luta de classes. Para Benjamin, a cada combate entre opressor e oprimido, a dominação é colocada em xeque, e com ela, inclusive, as vitórias do passado. Por isso, afirma que as coisas espirituais de cada combate agem sobre o passado, e este é iluminado à luz do presente. Está aí a metáfora do sol.


			Outra questão se coloca na tese 7, uma das ideias de Benjamin talvez mais citadas, a da cultura como documento da barbárie: 


			Todos que até hoje venceram participam do cortejo triunfal, em que os dominadores de hoje espezinham os corpos dos que estão prostrados no chão. Os despojos são carregados no cortejo, como de praxe. Esses despojos são o que chamamos bens culturais. O materialista histórico os contempla com distanciamento. Pois todos os bens culturais que ele vê têm uma origem sobre a qual ele não pode refletir sem horror. Devem sua existência não somente ao esforço dos grandes gênios que os criaram, como a corveia anônima dos seus contemporâneos. Nunca houve um documento da cultura que não fosse também um documento da barbárie. E, assim como a cultura não é isenta de barbárie, não o é, tampouco, o processo de transmissão da cultura. Por isso, na medida do possível, o materialista histórico se afasta, se desvia dela. Considera sua tarefa escovar a história a contrapelo (Benjamin, 1987, p. 225).


			Escovar a história a contrapelo implica, em primeiro lugar, não se juntar ao “cortejo dos vencedores”, não ceder às formas dominantes, não ceder ao que está consolidado e naturalizado. Ir contra a corrente é o que nos propõe Benjamin. Seguir o rumo da história, para ele, só reforça e consolida a opressão. É preciso subverter a história. Ou seja, é preciso considerá-la do ponto de vista dos vencidos. Essa é a história que merece ser contada e cantada em verso e prosa. É essa que deve povoar a imaginação e a arte. Essa deveria ser, em sua multiplicidade, nossas outras línguas.


			A imagem que aparece no texto é do espetáculo Posseiros e Fazendeiros, do grupo teatral do MST “Filhos da Mãe... Terra”, que no ano de 2007 apresentou-se na Sala Adoniran Barbosa, do Centro Cultural São Paulo, na programação da 2ª Mostra Latino-Americana de Teatro de Grupo, organizada pela Cooperativa Paulista de Teatro. O texto era uma livre adaptação da dramaturgia Horácios e Curiácios, de Bertold Brecht (1991). O grupo era formado por jovens do assentamento Carlo Lamarca, na cidade de Sarapuí, interior de São Paulo. Esse registro se faz necessário quando um grupo teatral formado por assentados da Reforma Agrária nadam contra a correnteza hegemônica das narrativas teatrais.


			O teatro esteve acompanhando o MST ao longo de sua história. A dureza da luta por vezes não deixava ver, mas a arte naquilo que tem de mais humano esteve sempre presente. Não só no sentido formal daquilo que entendemos por teatro, mas na manifestação viva de que luta, arte e vida não são separáveis. Como indica Löwy (2005, p. 60), interpretando Benjamin, “as coisas finas e espirituais da luta atual ‘retroagem’ ao passado longínquo [...] O passado é iluminado pela luz dos combates de hoje, pelo sol que se levanta no céu da história”. 


			Quando Elaine Silva (2018) realizou sua pesquisa de mestrado sobre o teatro no MST, intitulada Teatro no/do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra: Juventude e Resistência, pudemos compreender melhor essa relação, bem como a história e muito da dureza da luta desse movimento. Da mesma forma, foi possível conhecer também a história da Brigada Nacional de Cultura Patativa do Assaré e dos grupos teatrais do Movimento. Uma outra história sobre o fazer teatral também se impôs, trazida por aqueles que não são chamados a contar a história do teatro. A contrapelo, também nós, pudemos experimentar o próprio Movimento.
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    			MAGIAS E TÉCNICAS; ARTES CÊNICAS
E POLÍTICAS (IN)DÍG(E)NAS


		


		

		

			
EVERTON LAMPE [ EVERTON LAMPE DE ARAÚJO ]


			JUMA PARIRI [ LÍGIA MARINA DE ALMEIDA ] 






			. I .


			Há um quadro de Klee que se chama Angelus Novus. Representa um anjo que parece querer afastar-se de algo que ele encara fixamente. Seus olhos estão escancarados, sua boca dilatada, suas asas abertas. O anjo da história deve ter esse aspecto. Seu rosto está dirigido para o passado. Onde nós vemos uma cadeia de acontecimentos, ele vê uma catástrofe única, que acumula incansavelmente ruína sobre ruína e as dispersa a nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar os mortos e juntar os fragmentos. Mas uma tempestade sopra do paraíso e prende-se em suas asas com tanta força que ele não pode mais fechá-las. Essa tempestade o impele irresistivelmente para o futuro, ao qual ele vira as costas, enquanto o amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa tempestade é o que chamamos progresso (Benjamin, 1994, p. 226).


			Nós temos olhos nas costas porque aprendemos a aprender com os que vieram antes de nós. NOSSO ANJO É COLETIVO. Um coletivo formado tanto por humanos que estão ainda vivos quanto pelos que já encantaram, mas seguem caminhando ao nosso lado. É formado também por tudo que não é humano, os seres chamados minerais, vegetais, animais, que são nossos professores. Enquanto eles empilham suas mercadorias achando que assim sustentarão os céus, nós replantamos árvores e lutamos pelo conforto de nossas avós-árvores no mundo, porque elas são as que sustentam os céus. Davi Kopenawa Yanomami já desenhou essas sábias palavras em peles de papel[1], e aqui as desenhamos de novo, porque cremos que se vamos matar árvores para que palavras sejam escritas, que essas palavras possam falar sobre não mais matar árvores para que os seres se comuniquem.
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			. II .


			A chuva é o rio dos céus. Para falarmos com os céus, dançamos e cantamos. Vários de nós nos esquecemos. Mas nossos pensamentos-práticas (re)vivenciados têm a magia-pedagogia de lembrar e modificar as estruturas mais rígidas[2].
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			. III .


			Vou pedir a Nossa Senhora das Barricadas
para que o céu não caia




			O conhecimento ancestral, caminhando sozinho contra o armamento do progresso colonialista, convoca a política, a ciência e a arte para a magia de outra realidade possível. Porém, não existirá aliança com o desencanto. A ciência serve para juntar esforços com os rituais, dentre eles os que farão chover, ou não servirá, pois as ervas ancestrais que hoje curam todes apenas resistem porque quem já estava por aqui as plantou e segue desde então em seu cultivo.




			Acontece agora que, com as transformações climáticas, os tempos de “seca” ou de chuva têm se transtornado. Agora chove quando não é hora, e não chove quando é hora. Os frios começam a ser mais curtos em duração e intensidade. Animais que se supõe que pertencem a determinadas regiões, começam a aparecer em outras que não têm nem vegetação nem clima semelhantes. Quando a chuva demora em aparecer e correm perigo as plantações, nos povoados acostumam soltar foguetes ao céu “para que acordem a nuvem”, ou para lembrar ao deus que já é seu tempo de chover, ou seja, que o lembram do seu trabalho ao deus se por acaso está distraído. Mas, às vezes, ou o deus está muito ocupado, ou não escuta, ou não tem nada a ver com o alongamento da seca. Vejam então que não basta o conhecimento ancestral, se é que se pode chamar conhecimento. Assim, o que alguns chamam “o saber ancestral” dos indígenas se enfrenta a um mundo que não entendem, que não conhecem; e, no lugar de consolar-se nas ermidas ou igrejas, ou valer-se da reza, as zapatistas, os zapatistas, percebem que necessitam do conhecimento científico, já não por curiosidade, mas pela necessidade de fazer algo real para transformar a realidade ou lidar com ela em melhores condições (Moisés; Galeano, 2017).


			Procuramos a magia do mundo que foi separada da ciência, da política, e que a arte, somente às vezes, consegue juntar. Para o Exército Zapatista de Liberación Nacional (EZLN), a arte enquanto linguagem tem papel fundamental na construção política de outras realidades possíveis. 


			No documentário Comparte por la Humanidad, gravado em 2016, o subcomandante Moisés afirmou que, para construir uma nova sociedade, necessitamos da imaginação de como será, quais cores vamos querer, que imagens vamos precisar. Para ele, a arte é a que nos diz, nos convida a imaginar para poder construir, instaurar.






			. IV .


			Em agosto de 2020, Juma, coautora deste texto, foi convidada, com outros 11 performers, de diferentes nacionalidades, gêneros, sexualidades, raça, a participar do projeto NachbarnInnen/vecin@s/neighbours, que consistia na apresentação de 12 performances ao vivo, de 6 minutos cada, em alguma plataforma virtual. O projeto foi proposto por La Fuchsia Kollektiva, que tem sede na Alemanha, mas é composta também por artistas latino-americanas[3]. A “regra de jogo” para a construção das performances era que elas deveriam ser realizadas dentro da habitação des performers daquele momento, jogando assim com esse espaço da “intimidade individual” sendo exibida para o “mundo todo”. A performance de Juma foi intitulada Arder (para apressar o cumprimento do desejo)[4].
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						FOTOGRAFIA:  Jandaíra (2020)


				






			No livro Terra Madura, de autoria da antropóloga paraguaia radicada no Brasil Graciela Chamorro (2008), os atos simbólicos dos povos guaranis, em ações de resistência, servem ao cumprimento do desejo de se verem novamente livres. As ações simbólicas serviriam, pois, à libertação do espaço indígena de tudo aquilo que foi alienado de sua cultura originária ou imposto pelo colonizador: 


			Na profecia indígena foram usadas outras formas de comunicação além da palavra. Essas linguagens não-verbais eram uma combinação de simbolismo e magia (Fohrer, 1982, p. 117). Sua prática se enraíza num forte desejo de ver o cumprimento daquilo que é simbolizado (Fohrer, 1982, p. 118) e também no fato de se considerar que o ato simbólico influencia ou apressa o cumprimento do desejo (Chamorro, 2008, p. 102).


			No meio de uma pandemia mundial, o Brasil, um país do sul global, com uma das maiores taxas de desigualdade social do mundo, atinge recordes do maior número de pessoas mortas pelo novo coronavírus nas Américas[5]. Mas não é apenas o coronavírus a nossa principal preocupação. Em agosto de 2019, em São Paulo, na cidade mais populosa do país, a tarde virou noite, como num presságio apocalíptico. E era. Mais um dos apocalipses que vivemos: foi executada, criminosamente, uma das maiores queimadas já realizadas na parte da Amazônia brasileira, e sua fumaça chegou tão longe que escureceu “a cidade que nunca para”[6].


			É sabido que em muitas culturas indígenas a fumaça era usada como uma importante tecnologia de comunicação tanto entre povos quanto entre vivos e mortos. No entanto, a mensagem que chegou à São Paulo e ao mundo com essa gigantesca queimada da Amazônia não foi a mensagem dos ameríndios. Tratava-se do agronegócio e do “descaso” cúmplice e criminoso do governo brasileiro, reificando sua conhecida posição: “nós só pararemos quando a última árvore estiver no chão e nós tivermos tanto dinheiro que será necessário queimá-lo também”.


			Para vários povos indígenas, as disseminações virais, as pandemias, têm a ver com a destruição em massa das árvores. Pouco antes de ser decretado o isolamento social em São Paulo, o povo guarani, habitantes da Terra Indígena do Jaraguá, estava lutando para que a Construtora Tenda não continuasse derrubando árvores nesse território.


			É preciso contra-atacar. De maneira (in)díg(e)na. E a linguagem artística da performance pode ser o espaço mágico de enviar essa mensagem ao mundo. Assim, a performance Arder (para apressar o cumprimento do desejo), através da tecnologia de informação internet-fogueira, emulou a queimada de políticos poderosos com a intenção de apressar o desejo de nos vermos em liberdade junto com nossas avós-árvores.


			Essa performance tentou atuar como um pedido de ajuda (inclusive financeiro) ao mundo, já que com esses altos índices de mortalidade humana e não-humana no Brasil, não se pode perder a oportunidade de pedir ajuda quando vamos ser vistas em 11 distintos países do mundo; e, também, tentou fazer com que a magia virasse contra o feiticeiro – ao produzir fumaça em São Paulo evocava mundos diferentes do que estamos vivendo.


			Foi também uma tentativa de uma homenagem todes que tombaram no assassinato em massa, há um ano, de humanos e não-humanos na tragédia da queimada da Amazônia e um pedido para que mais gente, no mundo todo, abrace essa causa, já que, no momento, não podemos nos abraçar entre nós, humanos.


			A tentativa de ritual mágico envolvia evocar as palavras do samba “Forças da Natureza”, interpretado por Clara Nunes, e depois da cumbia “El milagro verde”, de Los Mirlos. O cenário era os arranha-céus do centro de São Paulo. Na varanda de uma quitinete, a performer Juma improvisaria um churrasco. Primeiro, saía seminua e se masturbava com uma batata-doce cheia de brotos verdes (sem machucar a batata-doce). Depois usava fotos do presidente Bolsonaro e dos seus filhos como carvão para fazer o churrasco vegano de batata-doce. Ao final plantava um broto de batata-doce. E dançava, e bebia. Na última cena, a imagem das plantas que estava cultivando cobria os arranha-céus, mesmo que apenas metaforicamente. Nós e as plantas crescendo e vivendo em vasos de concreto. Mas, nossas raízes explodirão os vasos e chamarão a chuva, mais e mais, e celebraremos numa grande dança cósmica coletiva.








			. V .


			O saber coletivo é uma alquimia, experimental no seu fazer, grandioso para morar em frascos e que tensiona a realidade científica oficializada, seu respaldo, patente e poder.


			Alquimia. Antes que esgotem seus créditos pesquisando nos seus celulares e tablets o que é “alquimia”, em “Wikipedia”, que me constrange com todo tipo de definições, lhes aclaro que com isso estamos nos referindo a um antescedente, a um passo prévio (se é necessário ou não, vocês quem sabem) à constituição de uma ciência como tal. Ou como dizia o finado Sub Marcos, “a alquimia é uma ciência enferma, uma ciência invadida pelos parasitas da filosofia, o “saber popular”, e as evidências que saturam o complexo mundo da comunicação atual”, segundo se pode ler num dos documentos que deixou ao morrer (Moisés; Galeano, 2017).
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						FOTOGRAFIA:  Lampe (2019)


				




	



			Se aprendermos com os modos de vida de matrizes africanas e indígenas, vai ser possível perceber que em nenhum momento a magia foi extinta da realidade social. Não havendo – antes de qualquer experiência traumática e vigente de Colonização – a necessidade de criar dualidades, limites ou subcategorias desconectadas, como religião, ciência, cultura. Se hoje falamos de religiões de matrizes africanas ou de medicinas e rituais dos povos originários consagrados enquanto experiências dogmáticas, com certeza deslocamos tais rituais de seu cotidiano orgânico e integral, às vezes por estratégia, outras por condição, sabendo que a institucionalização desses saberes, de modo complexo, garante a sua continuidade e produz outros problemas a serem vivenciados diante do trauma colonial. Trata-se, institucionalizados ou não, de juntar pedaços das rupturas coloniais que separaram intencionalmente magia e política, como técnica de organização social e reorientação do poder-violência. São os saberes contra-hegemônicos no agora, espaços de luta e de afirmação e reparação histórica e social, diante da facilidade do capitalismo de mover através dos problemas de autoria, a autorização e a apropriação, o mito da democracia racial no Brasil.






			. VI .


			“— Escutaram? É o som de seu mundo caindo...” 


			[ EZLN, 2016 ]


			Conjuro e descarrego para a kalunga grande, caminho com um mar de memórias vivas e de denúncias dos assassinatos de quem resiste na diversidade, das que vieram antes de nós:


			Companheiras, companheires e companheiros da Sexta do México e do Mundo, irmãs e irmãos dos povos da Terra: Sabe o nosso coletivo coração, de antes e de agora, que nossa dor não é um lamento estéril. Sabe que nossa raiva não é um desabafo inútil. Sabemos, quem somos o que somos, que nossas dores e raivas nascem e se alimentam de mentiras e injustiças. [...] Como se com desaparecer e assassinar também quisessem desaparecer e assassinar a memória. De cima e de quem aí alinha suas perversões e baixezas, só recebemos a mentira como salário e a injustiça como pagamento. Pontuais chegam a injustiça e a mentira, todos os dias, a todas as horas, em todas as partes. Não se saciam com o despojo de nosso trabalho, vida, terra, natureza. Também nos roubam aqueles que são conosco: filhos, filhas, irmãs, irmãos, pais, mães, familiares, compas, amig@s. Persegue, quem é de cima. Sequestra. Desaparece. Assassina (Moisés; Galeano, 2015).


			A magia que faz Everton, coautor deste texto, consiste em cultuar pessoas que foram privadas da continuidade de suas histórias, vítimas de violência produzida pelo patriarcado colonial, lembradas por seus nomes, sonhos e convocadas à vida através da digna raiva.


			Caminhou sobre uma encruzilhada que corta grande parte do centro histórico da Cidade do México rumo às águas soterradas pelo concreto, que soterra também outras histórias de pirâmides e povos que vivem como memórias embaixo da terra. Tudo isso não se vê, mas se sente na instabilidade do solo e nas ruinas desse mesmo lugar ao caminhar por tais ruas movimentadas. 


			Sobre a desmemória que constrói o de cima e sua impunidade. O esquecimento é o juiz que não só lhe absolve, também o premia. Por isso, e mais, nossas dores e raivas buscam a verdade e a justiça. Tarde ou cedo aprendemos que não se encontram de nenhum lado, que não há livro, nem discurso, nem sistema jurídico, nem promessa, nem tempo, nem lugar para elas. Que há que construí-las, aprendemos. Como se o mundo ainda não estivesse pronto, como se um vazio lhe ferisse o ventre, lacerado o coração da cor que somos da Terra. Assim aprendemos que sem verdade e sem justiça, não há dia nem noite completos. Não descansa nunca o calendário, não descansa a geografia. Em muitas línguas, idiomas, símbolos, nomeamos a quem falta. E cada cor e cada raiva toma um nome, um rosto, uma história, um vazio que dói e indigna. O mundo e sua história se enchem assim de ausências. E essas ausências se fazem murmúrio, palavra forte, grito, alarido. Não gritamos por lamento. Não choramos por pena. Não murmuramos por resignação. É para que aquel@ que nos falta encontre o caminho de regresso. Para que saibam que estão, ainda que faltem. Para que não esqueçam que não esquecemos. Por isso: pela dor, pela raiva, pela verdade, pela justiça. Por Ayotzinapa e por todos os Ayotzinapas que ferem os calendários e geografias de baixo. Por isso a resistência. Por isso a rebeldia. Porque chegará o tempo em que paguem, quem nos deve tudo (Moisés; Galeano, 2015).


			Era Dia dos Mortos no país da Santa Muerte. Propôs, assim, um caminho de denúncia dos assassinatos de pessoas LGBTs+ privadas de seus caminhos. Corpos que acionam em suas vivências, afetividades proibidas pelo poder-violência religioso e moralista. 


			Utilizou-se da magia como feitiço para evocar os corpos, contextualmente no dia em que um país inteiro lida com a morte, através da dor e da empatia que é possível lançar aos olhos de quem o(s) acompanhava.


			Houve, assim, uma aproximação dos conjuros possíveis:


			Pagará quem perseguiu, pagará quem encarcerou, pagará quem golpeou e torturou. Pagará quem impôs o desespero da desaparição forçada. Pagará quem assassinou. Porque o sistema que criou, alimentou, amparou e protegeu o crime que se veste de mau governo, será destruído. Não maquilado, não reformado, não modernizado. Demolido, destruído, acabado, sepultado será. Por isso, nesse tempo, nossa mensagem não é de consolo nem de resignação para quem sente a dor de uma ou de muitas ausências. De raiva é nossa mensagem, de coragem. Porque conhecemos essa mesma dor. Porque temos, nas entranhas, a mesma raiva. Porque, sendo diferentes, assim nos parecemos. Por isso nossa resistência, por isso nossa rebeldia. Pela dor e pela raiva. Pela verdade e pela justiça. Por isso: Não vacilar. Não se vender. Não se render. Por isso: Verdade e Justiça! Desde as montanhas do sudeste mexicano (Moisés; Galeano, 2015).


			O anjo da outra história possível, aos rastros de seu próprio sangue, com as asas cortadas, caminha sobre a terra anunciando incessantemente o fim desse mundo impossível.
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						FOTOGRAFIA:  Lampe (2016)
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NOTAS


			

			

				

					1.	Referimo-nos aqui ao livro A queda do céu, de David Kopenawa Yanomami e Bruce Albert, em que o referido autor indígena compartilha esses pensamentos-práticas. Tais sínteses são compartilhadas por diferentes povos originários.


				


				

					2.	Para uma perspectiva indígena sobre o evento noticiado na reportagem supra compartilhada, ver o filme Levanta e Luta, roteirizado e dirigido por Naine Terena. Disponível em: https://amotara.org/portfolio/levanta-e-luta/. Acesso em: 5 mar. 2021.


				


				

					3.	Para saber mais sobre este projeto, acesse a página virtual disponível em: https://www.lafuchsiakollektiva.de/nachbarn-vecins-neighbours/. Acesso em: 5 mar. 2021.


				


				

					4.	A performance na íntegra está disponível em: https://youtu.be/57RC1eW5zmE. Acesso em: 05 mar. 2021.


				


				

					5.	Este dado foi amplamente divulgado em meados de abril de 2021, época de revisão deste texto, e está disponível em: https://saude.ig.com.br/coronavirus/2021-04-19/covid-19--brasil-lidera-numero-de-mortes-por-milhao-de-habitantes-nas-americas.html. Acesso em: 21 abr. 2021.
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